CUIDADOS PALIATIVOS EM ONCOLOGIA: DIFICULDADES SOB A PERSPECTIVA DA EQUIPE DE SAÚDE
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[bookmark: _GoBack]Introdução e objetivo: Nos países em desenvolvimento o câncer é responsável por uma a cada dez mortes. Por se tratar de uma doença com altas taxas de mortalidade, que em grande parcela dos casos é descoberta em estágio avançado, é imprescindível o cuidado integral na melhoria da qualidade de vida desses pacientes. O cuidado paliativo é uma abordagem que busca o controle de sofrimentos físicos, emocionais, espirituais e psicossociais de modo a minimizar dores e sintomas, melhorando a qualidade de vida de pacientes e familiares. Tal abordagem torna-se essencial no contexto da oncologia, e a atuação dos profissionais de saúde deve transcender os cuidados técnicos. Diante da problemática, esta revisão objetiva levantar os principais desafios encontrados por profissionais de saúde no cuidado paliativo em oncologia. Métodos: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, utilizando-se as bases de dados BIREME e SciELO e os descritores “oncologia”, “cuidados paliativos”, “enfermagem”, “medicina” e “dificuldades”. Foram selecionados artigos publicados a partir de 2006, em português, que abordassem as dificuldades da equipe de saúde ao prestar o cuidado paliativo. Resultados: Na literatura encontrada, fica evidente que a falta de preparo dos profissionais de saúde ao lidarem com a morte é um dos principais fatores que levam à dificuldade de se prestar os cuidados paliativos em oncologia. A incapacidade de lidar com a morte esteve associada à formação em saúde focada na promoção de saúde e na cura de doenças, sendo o morrer e sofrimento frequentemente negligenciados e associados à sentimentos de fracasso e impotência por parte dos profissionais. Outros fatores levantados incluem a carência de recursos materiais, a falta de infraestrutura dos hospitais, a incapacidade para lidar com questões espirituais e a inexistência de uma equipe multiprofissional adequada, que pressupõe a integração entre médicos, enfermeiros, psicólogos, terapeutas ocupacionais e outros. Conclusão: Observa-se a necessidade de maior investimento em recursos e infraestrutura, bem como em qualificação do ensino em saúde e educação continuada, de modo a permitir o enfrentamento da morte e reconhecer a necessidade dos cuidados paliativos em saúde, principalmente em doenças crônicas progressivas, como o câncer.  Ademais, a atuação da equipe multiprofissional é essencial na prática paliativa e na humanização do cuidado, valorizando a melhoria da qualidade de vida e o conforto do paciente terminal. 
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